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Resumo

Abstract

Este estudo teve como objetivo analisar a associação entre os estágios de mudança de comporta-
mento e percepção de barreiras para a prática de atividade física por universitários. Fizeram parte 
da amostra 153 acadêmicos do curso de Educação Física, período noturno, de uma universidade 
do noroeste do estado do Paraná. Como instrumentos foram utilizados o Algoritmo dos Estágios 
de Mudança de Comportamento, o Questionário de Percepção de Barreiras, o Questionário da 
Associação Brasileira das Empresas de Pesquisa (ABEP) e uma fi cha de dados sociodemográfi cos. 
Para a análise dos dados, utilizaram-se a estatística descritiva, o teste do Qui-quadrado e o Exato 
de Fisher (p<0,05). Grande parte dos acadêmicos era do gênero feminino (57,5%), solteira (90,1%), 
pertencente às classes econômicas A e B (60,1%), praticante de esportes na infância e adolescên-
cia (88%) e eutrófi ca (80%). Em relação aos estágios de mudança de comportamento, a maioria 
dos estudantes se encontrava nos estágios considerados fi sicamente ativos (manutenção e ação – 
56,9%). No entanto, cerca de 40% não apresentou um estilo de vida fi sicamente ativo, estando nos 
estágios de preparação, contemplação e pré-contemplação. As principais barreiras percebidas fo-
ram jornada de trabalho extensa (45,1%) e jornada de estudo extensa (37,9%). Houve associação 
signifi cativa entre estágios de mudança de comportamento e barreiras como jornada de trabalho 
extensa (p = 0,011), falta de companhia (p = 0,005), falta de energia (p = 0,006) e falta de espaço 
disponível (p = 0,044), com maiores proporções de acadêmicos nos estágios considerados fi sica-
mente inativos ou irregularmente ativos entre aqueles que percebiam essas barreiras. Concluiu-se 
que estudantes que se encontravam nos estágios de pré-contemplação, contemplação e prepa-
ração perceberam como barreiras para a atividade física fatores relacionados a compromissos, 
companhia, ambiente e energia para a prática.
Palavras-chave: Atividade motora; Estilo de vida; Estudantes.

This study aimed to analyze the association between the stages of behavior change and perception 
of barriers to the practice of physical activity in college students. The subjects were 153 academics 
of the Physical Education course, nocturnal period, of a northwestern university of the Paraná 
state. The instruments used were Algorithm of the Stages of Behavior Change, Questionnaire of 
Perception of Barriers, Questionnaire of the Brazilian Association of Companies of Research (ABEP) 
and demographic data sheet. For the data analysis it was used descriptive statistics, the Qui-square 
and exact of Fisher test (p<0.05). Most students were female (57.5%), single (90.1%), economic 
classes A and B (60.1%), practitioners of sports in childhood and adolescence (88%) and eutrophic 
(80%). Regarding the stages of behavior change most students were considered in physically 
active stages (action and maintenance -56.9%). However, about 40.0% did not have a physically 
active lifestyle, lying in the stages of preparation, pre-contemplation and contemplation. The main 
perceived barriers were extended working hours (45.1%) and extensive studying hours (37.9%). 
There was signifi cant association between practice of physical activity and extensive hours of 
working (p = 0.011), lack of company (p = 0.005), lack of energy (p= 0.006) and lack of available 
space (p = 0.044), with higher proportions of students in stages considered physically inactive or 
irregularly active among those who perceived these barriers. It was concluded that students who 
were in the stages of pre-contemplation, contemplation and preparation perceived as barriers to 
physical activity factors related to appointments, company, environment and energy to practice.
Keywords: Motor activity; Life style; Students.
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INTRODUÇÃO
A importância da atividade física para o tratamento de 

doenças, a manutenção da saúde e a melhoria da qualidade 
de vida tem sido constantemente relatada por pesquisadores 
da área da saúde. Existem diversos estudos1,2,3,4 que associam 
a atividade física à diminuição do risco de doenças cardiovas-
culares, hipertensão arterial, diabetes, colesterol, obesidade e 
alguns tipos de câncer. 

No entanto, apesar da abundância de informações que 
demonstram os benefícios da prática de atividade física, es-
tima-se que no Brasil cerca de 60% das pessoas sejam insufi-
cientemente ativas5. Quando se trata de estudantes universi-
tários, sobretudo aqueles da área da saúde, como é o caso de 
acadêmicos de Educação Física, que lidam diretamente com 
as questões relacionadas à atividade física, os índices de in-
divíduos insuficientemente ativos também são preocupantes 
(45,2%)6. 

Sabe-se que adotar e manter um estilo de vida fisica-
mente ativo é um processo que envolve múltiplas variáveis, 
tais como fatores demográficos, biológicos, psicológicos, cog-
nitivos, emocionais, culturais e sociais6,7. Alguns desses fatores 
podem implicar em barreiras, dificultando ou desencorajando 
a prática de atividade física8,9. 

Pesquisas com diferentes populações têm sido desen-
volvidas no intuito de identificar as barreiras que dificultam 
a prática de atividade física regular8,10,11. Poucos estudos no 
Brasil, no entanto, analisaram essa temática na vida de estu-
dantes universitários. Souza, Santos e José12, verificaram que, 
para estudantes de Educação Física no Nordeste do Brasil, as 
principais barreiras para a prática de atividade física no lazer 
eram de ordem situacional, como clima desconfortável, exces-
so de trabalho, obrigações familiares e de estudo.

Assim, nota-se uma lacuna na literatura a respeito da 
identificação das barreiras para a prática de atividade física 
por parte de universitários que ainda não apresentam um es-
tilo de vida fisicamente ativo. No caso de estudantes do perío-
do noturno, há maiores chances de encontrar indivíduos que 
não praticam atividade física ou são irregularmente ativos. 13 
A razão para isso pode ser o fato de que os alunos enfrentam 
barreiras difíceis de serem transpostas.

Diante disso, o objetivo do presente estudo foi verificar 
a associação entre estágios de mudança de comportamento 
e barreiras para a prática de atividade física por parte de uni-
versitários do curso de Educação Física do período noturno.

MÉTODOS
A presente pesquisa consiste em um estudo de caso, 

uma vez que objetivou analisar a prática esportiva de estu-
dantes de um curso da área da saúde (Educação Física), do 
período noturno, de uma instituição pública de ensino supe-
rior do noroeste do estado do Paraná, totalizando 232 alunos 
regularmente matriculados. Optou-se por não fazer o cálculo 
da amostra e convidar todos os alunos a fazerem parte do es-
tudo. No total, 160 acadêmicos devolveram os questionários 
respondidos. Destes, sete responderam algumas questões 
incorretamente ou não responderam e, por isso, foram exclu-
ídos da análise. Assim, a amostra final foi composta por 153 
acadêmicos do curso de Educação Física, do período noturno, 
o que equivale a 66% da população alvo do estudo.

Para obtenção dos dados sociodemográficos, foi utili-
zada uma ficha contendo informações pertinentes ao gêne-
ro (masculino ou feminino), à idade (em anos) e ao estado 
civil (solteiro, casado, divorciado ou viúvo). Na mesma ficha 

também foram solicitados o peso corporal (em quilogramas) 
e a estatura (em metros), para o cálculo do Índice de Massa 
Corporal (IMC), com base no qual os indivíduos foram quali-
ficados em baixo peso, eutrófico, com sobrepeso e obeso. O 
questionário da ABEP 14 foi utilizado para determinar a classe 
econômica. Foi solicitado também que os universitários in-
formassem se já haviam praticado algum tipo de esporte ou 
exercício físico na infância ou adolescência. Todas essas infor-
mações foram autorrelatadas.

Para identificar os estágios de mudança de comporta-
mento relacionados à atividade física, foi utilizado o algoritmo 
de estágio de mudança de comportamento15, no qual os aca-
dêmicos, seguindo uma sequência de perguntas, deveriam 
responder “sim” ou “não” em relação a um estilo de vida ativo, 
caracterizado por pelo menos 30 minutos de atividade física, 
de forma contínua ou acumulada, na maioria dos dias da se-
mana, com intensidade moderada16. Neste estudo, foi solicita-
do que os alunos excluíssem as atividades realizadas durante 
as aulas do curso de Educação Física, já que para muitos deles 
são essas as atividades físicas moderadas que realizam.

Os cinco estágios de mudança de comportamento foram 
obtidos por meio da análise do algoritmo, sendo caracteriza-
dos como: 1) pré-contemplação: o indivíduo não tem um es-
tilo de vida regularmente ativo, não pretende iniciar a prática 
de atividade física regular nos próximos meses e não conside-
ra a regularidade de exercício importante para sua saúde; 2) 
contemplação: o indivíduo não tem um estilo de vida regular-
mente ativo, não pretende iniciar a prática regular de ativida-
de física nos próximos meses, mas considera a a regularidade 
de exercício importante para sua saúde; 3) preparação: indiví-
duo não tem um estilo de vida regularmente ativo, mas pre-
tende iniciar a prática de atividade física regular nos próximos 
meses; 4) ação: indivíduo tem um estilo de vida regularmente 
ativo, mas apresenta esse comportamento há menos de seis 
meses; e 5) manutenção: indivíduo tem um estilo de vida re-
gularmente ativo e apresenta esse comportamento há mais 
de seis meses. 

Para avaliar as associações entre os estágios de mudança 
de comportamento, as variáveis sociodemográficas e as bar-
reiras para a atividade física, optou-se por agrupar os estágios 
da seguinte forma: a) manutenção e ação, contemplando os 
indivíduos considerados ativos fisicamente; b) preparação, 
contemplação e pré-contemplação, envolvendo os estudan-
tes considerados inativos ou irregularmente ativos. Essa es-
tratificação dos estágios de mudança de comportamento é 
condizente com análises realizadas em outros estudos13.

O questionário de percepção de barreiras17 foi utiliza-
do para identificar as situações percebidas pelos estudantes 
como obstáculos para a prática de atividade física. Esse ques-
tionário contém uma lista com 19 barreiras que dificultam o 
processo de tomada de decisão do indivíduo no que diz res-
peito à prática regular de atividade física: jornada de trabalho 
extensa, compromissos familiares (pais, cônjuge, filho, etc.), 
falta de clima adequado (vento, frio, calor, etc.), falta de espa-
ço disponível para a prática, falta de equipamento disponível, 
tarefas domésticas (para com sua casa), falta de companhia, 
falta de incentivo da família e/ou amigos, falta de recursos fi-
nanceiros, mau humor, medo de lesionar-se, limitações físicas 
(por exemplo, muscular ou articular), dores leves ou mal-estar, 
falta de energia (cansaço físico), falta de habilidades físicas, 
falta de conhecimento ou orientação sobre atividade física, 
ambiente insuficientemente seguro (criminalidade), preocu-
pação com a aparência durante a prática e falta de interesse 
em praticar. A resposta é baseada numa escala do tipo Likert, 
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que varia de “nunca” (1) a “sempre” (5). Neste estudo, acrescen-
tou-se a barreira “jornada de estudo extensa”, por considerar 
que esse fator pode afetar a rotina dos estudantes.

Para as associações entre os estágios de mudança de 
comportamento e as barreiras para a atividade física, optou-
-se por dicotomizar a percepção de barreiras em “sim” e “não”, 
recebendo a classificação “sim” as barreiras consideradas pe-
los estudantes como fatores que “sempre”, “quase sempre” ou 
“às vezes” dificultam a prática de atividade física e recebendo 
a classificação “não” aquelas barreiras consideradas como fa-
tores que “raramente” ou “nunca” dificultam a prática de ati-
vidade física.

A pesquisa está integrada ao projeto institucional sob 
Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
nº 175/2007. A coleta de dados ocorreu durante agosto e se-
tembro de 2008, sendo a aplicação do questionário realizada 
em classe, durante o período de aula, de maneira coletiva, 
porém com instrumentos individuais. Os avaliados foram in-
formados sobre os objetivos da pesquisa e o caráter anônimo 
do estudo e tinham a liberdade de aceitar ou não participar, 
mediante assinatura do termo de consentimento livre e es-
clarecido. Após a leitura do instrumento e as explicações dos 
pesquisadores, os alunos responderam aos questionários, es-
tando dois dos pesquisadores (autores do presente estudo) 
sempre presentes para esclarecimentos. Cada turma foi visi-
tada duas vezes pelos pesquisadores e os alunos que não se 
encontravam nos dias de coletas foram procurados em outros 
dias de aula para verificar o interesse em participar da pesqui-
sa. Caso o demonstrassem, era marcado um dia para a coleta 
dos dados de forma individual.

Para a caracterização da amostra, empregaram-se frequ-
ência absoluta e relativa, para descrever as variáveis categóri-
cas e mediana e amplitude interquartílica para as variáveis nu-
méricas, uma vez que o teste de Kolmogorov-Smirnov apontou 
que os dados não apresentavam distribuição normal. A fim de 
comparar as proporções de acadêmicos em função dos es-
tágios de mudança de comportamento para atividade física, 
utilizou-se o teste de Qui-quadrado um fator. Com o intuito 
de avaliar as associações entre os estágios de mudança de 
comportamento e as barreiras para a prática de atividade físi-
ca, aplicaram-se o teste de Qui-quadrado ou o teste exato de 
Fisher (quando o número de observações esperadas foi menor 
que cinco), adotando p < 0,05. 

RESULTADOS
Verificou-se que dos 153 acadêmicos analisados, 57,5% 

(n = 88) eram do gênero feminino, 90,1% (n = 138) solteiros, 
60,1% (n = 92) pertenciam às classes econômicas A e B. Apro-
ximadamente 88% (n = 135) praticaram esporte, dança ou 

musculação durante a infância e a adolescência, com desta-
que para a prática de esportes coletivos com 62% (n = 95). 

A mediana e a amplitude interquartílica da idade da 
amostra foram de 21(3) anos, peso corporal de 62,5(19) kg 
e estatura de 1,70(1,0) m. Observou-se que cerca de 80% da 
amostra foi considerada eutrófica, sete indivíduos apresenta-
ram baixo peso, 26 indivíduos sobrepeso e um indivíduo era 
obeso. 

A Tabela 1 apresenta as frequências absoluta e relativa de 
acadêmicos em relação aos estágios de mudança de compor-
tamento para atividade física.

O estágio que apresentou maior número de estudantes 
foi o de manutenção, indicando que grande parte dos acadê-
micos já apresenta um comportamento regularmente ativo 
há mais de seis meses. Outro estágio no qual se encontra boa 
parte dos estudantes é o de preparação, o que demonstra que 
esses alunos já apresentam prontidão para começar a prática 
regular de atividade física.

Quando comparadas as proporções de acadêmicos que 
estão nos estágios de prática regular de atividade física (56,9% 
nos estágios de ação e de manutenção) com os que se encon-
tram em estágios de comportamento fisicamente inativo ou 
irregularmente ativo (43,1% nos estágios de pré-contempla-
ção, contemplação e de preparação), não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significativas (p = 0,090).

A Tabela 2 apresenta as barreiras percebidas pelos aca-
dêmicos como intervenientes no processo de adesão a um 
estilo de vida ativo. 

As principais barreiras para a prática de atividade física 
referidas pelos acadêmicos foram jornada de trabalho exten-
sa (45,1%) e jornada de estudo extensa (37,9%). As barreiras 
menos citadas foram mau humor (5,9%), ambiente inseguro 
(4,6%), preocupação com a aparência (4,6%), falta de incenti-
vo (3,9%), falta de interesse (3,9%), dores e mal- estar (2,0%), 
limitações físicas (1,3%), falta de habilidade (1,3%) e falta de 
conhecimento (1,3%).  

A Tabela 3 apresenta a associação entre estágio de mu-
dança de comportamento e gênero, estado civil, classe eco-
nômica, índice de massa corporal e prática de esporte na in-
fância e na adolescência dos universitários. Não foram identi-
ficadas associações significativas entre as variáveis.

Na Tabela 4 são apresentadas as barreiras que obtiveram 
associação significativa com os estágios de mudança de com-
portamento. 

Verificou-se que mais acadêmicos classificados nos está-
gios de preparação, contemplação e pré-contemplação per-
cebem a jornada de trabalho extensa, a falta de espaço dispo-
nível para a prática, a falta de companhia e a falta de energia 
como barreiras para um estilo de vida ativo.

Tabela 1 Frequências absoluta e relativa de acadêmicos de Educação Física, do período noturno, em relação 
aos estágios de mudança de comportamento para atividade física.
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Tabela 2 Principais barreiras percebidas por estudantes do curso de Educação Física, do período noturno, 
como intervenientes no processo de adoção de um estilo de vida ativo.

Tabela 3 Associação entre estágios de mudança de comportamento e gênero, estado civil, nível econômico, 
índice de massa corporal (IMC) e prática de esporte na infância e na adolescência de universitários.

Tabela 4 Barreiras associadas aos estágios de mudança de comportamento de estudantes de Educação Física 
do período noturno.
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DISCUSSÃO
Notou-se que a maior parte dos estudantes encontrava-

-se nos estágios de manutenção e ação, fato que corrobora ou-
tros estudos que identificaram, entre estudantes de Educação 
Física, maiores proporções de indivíduos nesses estágios6,13. É 
comum a pressuposição de que universitários da área da saú-
de tenham hábitos mais saudáveis em seu cotidiano, uma vez 
que cursam disciplinas que abordam os conceitos da educa-
ção em saúde e da importância da prática de atividade física18. 

Contudo, essa associação entre os conteúdos da grade 
curricular e a prática efetiva nem sempre se verificam. Estudos 
demonstraram que alunos da área da saúde apresentam há-
bitos de vida inadequados, como alimentação desequilibra-
da e baixos níveis de atividade física19,20, evidenciando que o 
fato de seguir uma carreira da área da saúde, em alguns casos, 
não é suficiente para a adoção de um comportamento ativo21, 
como se pôde perceber neste estudo. 

Embora a maior parte dos indivíduos do presente estudo 
tenha se encontrado nos estágios de manutenção e ação, uma 
parcela considerável dos estudantes (43,1%) situou-se nos es-
tágios de preparação, contemplação e pré-contemplação, in-
dicando que, apesar de serem estudantes de Educação Física 
e conhecerem os benefícios de um estilo de vida fisicamente 
ativo, ainda não conseguem atingir um mínimo de 30 minutos 
de prática atividade física moderada a vigorosa, de forma con-
tínua ou acumulada, na maioria dos dias da semana.

Outros estudos encontraram resultados semelhantes ao 
do presente estudo, como o de Silva et al.6, que identificaram, 
entre acadêmicos de Educação Física de uma universidade 
pública do estado de Sergipe, uma prevalência de 45,2% de 
indivíduos nos estágios de preparação, contemplação e pré-
-contemplação. 

Mas o problema da inatividade física não atinge somente 
estudantes da área de saúde. Madureira et al.21 verificaram que 
a maioria dos universitários ingressantes em diferentes cursos 
de uma universidade pública de Santa Catarina foi classificada 
nos estágios de contemplação e preparação.

Assim, nota-se que, embora alguns estudantes consi-
derem a prática regular de atividade física importante para 
a saúde (estágio de contemplação) e muitos até pretendam 
iniciá-la nos próximos meses (estágio de preparação), existem 
algumas barreiras que podem ser percebidas como difíceis de 
serem transpostas para se adotar um estilo de vida ativo. 	
Observou-se um predomínio de barreiras do tipo extrínsecas 
em relação às intrínsecas, indicando que fatores externos ao 
controle do indivíduo são os maiores obstáculos para a prá-
tica de atividade física para esses universitários, sobretudo a 
jornada de estudo e de trabalho extensas. 

Estudos realizados por outros pesquisadores encontra-
ram barreiras semelhantes como intervenientes na adoção 
de um comportamento fisicamente ativo. Daskapan, Tuzun 
e Eker22, em uma pesquisa realizada com estudantes de uma 
universidade da Turquia, verificaram que as principais barrei-
ras para a prática de atividade física foram a falta de tempo 
por causa do longo programa escolar, a falta de tempo em 
razão das responsabilidades sociais e familiares e o fato de os 
pais considerarem o estudo mais importante que a prática de 
exercícios físicos.

Santos, Souza e José12, em estudo com alunos de Edu-
cação Física de uma universidade pública da Bahia, identifi-
caram que as principais barreiras para a prática de atividade 
física foram de origem situacional, com destaque para o clima 
desconfortável, o excesso de trabalho e as obrigações familia-
res e acadêmicas. Analisando o estilo de vida de estudantes 

do gênero masculino de uma universidade do Rio Grande do 
Sul, Tondo et al.23 verificaram que as principais barreiras para a 
prática de atividade física foram a jornada de estudo extensa, 
a preferência por fazer outras coisas e a falta de conhecimento 
de projetos gratuitos de atividade física na universidade. 

Assim, constata-se que, tanto no presente estudo quan-
to na literatura em geral, tarefas e compromissos são perce-
bidos pelos universitários como as principais barreiras para a 
atividade física. Ainda que uma rotina de estudo e trabalho 
extensa possa dificultar a inclusão de outros compromissos, 
é preciso que estes estudantes mudem sua atitude perante 
a atividade física, encarando-a como algo prioritário e geren-
ciando melhor o seu tempo para incluí-la no seu dia-a-dia.

Conquanto alguns trabalhos tenham indicado que o gê-
nero 6, o nível econômico 13 e o índice de massa corporal 22 

associam-se significativamente aos estágios de mudança de 
comportamento, o presente estudo não encontrou tais asso-
ciações. É possível que para os universitários avaliados na pre-
sente pesquisa outras variáveis sejam percebidas como mais 
intervenientes no processo de adoção de um comportamento 
fisicamente ativo. 

De acordo com os dados colhidos, as barreiras que mais 
parecem interferir no comportamento de sujeitos classifica-
dos nos estágios de preparação, contemplação e pré-contem-
plação são a jornada de trabalho extensa, a falta de espaço 
disponível para a prática, a falta de companhia e a falta de 
energia. Algumas dessas barreiras, como a jornada de traba-
lho extensa 7,13, a falta de espaço disponível para a prática 12,7 
e a falta de energia 22, também foram associadas significati-
vamente a comportamentos inativos fisicamente em outros 
estudos. 

Ainda que não tenham sido coletados dados a respeito 
da profissão daqueles estudantes que afirmaram ser a jornada 
de trabalho extensa uma barreira para a adoção de um com-
portamento ativo fisicamente e apesar de não se ter identifi-
cado o número de indivíduos que trabalham, mas não rela-
taram a percepção dessa barreira – e estas podem ser duas 
limitações do presente estudo – sugere-se que uma jornada 
de trabalho extensa dificulta o desenvolvimento de um estilo 
de vida fisicamente ativo por parte desses estudantes do perí-
odo noturno e, talvez, esta esteja também relacionada a outra 
barreira citada: a falta de energia, provocada pelo trabalho em 
excesso 24.

 Notou-se também que os universitários que não são 
ativos fisicamente afirmam não ter espaço disponível para 
a prática de atividade física. Sabe-se que as questões re-
lacionadas ao ambiente são fatores que podem ser en-
carados como barreiras ou facilitadores para a prática de 
atividade física11. Esses dados apontam para a necessidade 
de o ambiente universitário favorecer e estimular a prática 
coletiva da atividade física. 

Outra barreira citada pelos universitários avaliados no 
presente estudo foi a falta de companhia para a prática de ati-
vidade física. Para Weinberg e Gould25, a falta de companhia 
está atrelada à necessidade de suporte social dos indivíduos 
para adotarem um comportamento ativo. Segundo os auto-
res, cerca de 90% dos participantes de programas de exercí-
cios físicos preferem exercitar-se com um parceiro ou com um 
grupo a realizarem as atividades físicas sozinhos. 

Cardinal e Sachs26 apontam que ambientes sem suporte 
social podem ser prejudiciais não só para aqueles indivíduos 
que se encontram nos estágios de pré-contemplação, con-
templação e preparação, mas também para os que estão nos 
estágios de ação e manutenção. 
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CONCLUSÃO
Concluiu-se que a maioria dos acadêmicos já apresenta 

um comportamento fisicamente ativo há mais de seis meses 
(estágio de manutenção) ou pensa em iniciar a prática de ati-
vidade física nos próximos meses (estágio de preparação). As 
principais barreiras foram relacionadas a compromissos ou ta-
refas, como a jornada de estudo e de trabalho extensa. Além 
disso, a associação entre prática de atividade física e percep-
ção de barreiras indicou que mais acadêmicos classificados 
nos estágios de pré-contemplação, contemplação e prepara-
ção percebem as barreiras jornada de trabalho extensa, falta 
de espaço disponível para a prática, falta de companhia e falta 
de energia como de impacto significativo na adoção de um 
estilo de vida ativo, em relação aos estudantes classificados 
nos estágios de comportamento fisicamente ativo (ação e ma-
nutenção). 

É importante ressaltar que o presente estudo apresenta 
algumas limitações, como: a) o delineamento transversal, que 
impede maiores inferências e parâmetros de causa e efeito 
entre as variáveis; b) a ausência de uma amostragem por es-
tratos representativos das séries do curso, já que essa limita-
ção poderia ter sido diminuída se todos os alunos do período 
noturno, de todos os anos, tivessem sido convidados a partici-
par da pesquisa; c) a escolha do nível universitário como foco, 
o que não possibilita a generalização das conclusões aqui en-
contradas para jovens que não frequentavam a universidade 
no período da coleta dos dados. 

Dentre as implicações práticas deste estudo, destaca-se 
a necessidade de os estudantes que ainda não se encontram 
nos estágios fisicamente ativos adotarem uma atitude dife-
renciada em relação à atividade física, encarando-a também 
como um compromisso importante de sua rotina. A universi-
dade pode auxiliar esses acadêmicos oferecendo atividades 
extracurriculares que incentivem a adoção do comportamen-
to ativo, disponibilizando locais seguros de prática e que esti-
mulem a participação coletiva. 

Sugere-se que novos estudos investiguem que fatores 
estão relacionados à jornada de trabalho extensa, à falta de 
energia, de espaço disponível e de companhia para praticar 
atividade física e de que forma esses fatores influenciam a 
adoção de um estilo de vida fisicamente ativo em universitá-
rios de Educação Física do período noturno.
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